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O nosso estado
financeiro

E' serio e gr-.ive 0 nosso
estudo iiimnreiro.

Sr. o governo não trato de
melhorar a situação d'o piiiz.
em pouco tempo todo o ho-
mem do srnso e de tino reeii-
aiirá o poder. E o pain ver-se-
hii então niie mãos -de alguns
aventureiros que lho sugeriu
as iiltimiis gollas do songiiemu
tri-:i d'ai-re'ilzir. em nome da
salvação publica. reformas rii-
dirzirs nos seus rostumes. o. em
sroisvstoma governolivo. e

Às contos do recritii e des-
mia do Iliesnuro publicadas no
Feriado Governo. em junho. de-

monstram o estado grave da
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700 rei..
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sendo oseolci'ilos orçiiinontiios
de iä-öífitiW-WÚ reis. Temos.
pois. iiin dosfiilquo do reis
6535; líeifi'iñ. .

Nos proprios nacionaes e
i'ontliiiieiitos diversos :i reori-
tii foi de 2.661:8~¿3..§8$3. srndoo
orçiiiiienln de 10139013000 reiši
rxiiitin-'ln por tanto um desfol-
qiie ile 352 milton.

U novo adilirioiial (ie ö
fior como drii gil motos, sen-
do o orçamenlo do t:OSl con-
tos. Temos um desfalque do
143 contos.

Addieiomindoda eâàes des-
l'al lies a nt' e contos
deqreis nombgüios dos distri-
ctos para sustento de presos,
trnios a importante verba de
lzällñ contos` ii rrpresentar o
drfici'l dos roi'eitos renliaadiis nn
ótínfinente para ns roeoilas ca!-
culadâis no orçoiiieiito.

l'0 :Íriioü ordinaria estava
veiculado no orçamento em

__ PiiiiuÇA-si: Ás seoufiwis E Quni'risfriiiiizie

DIRECTO!!

estado liniiiioeiro. que reclama
muito lino e moita iittonçán.

Eisos numeros são ola-
quantos. eztradiizifm infeliz :whi-
leI o esta do desbwiiçâido das
nossas finanças. `

‹ Serviço bosta!
Quando nos :insenlimios 'i

nosso mesa do traballio com a
ioiàiginzii'iio prosa :i um :isfiuiii-
plo que pode interessar direct-.i
ou iiidiri-rtiimente :i nosso lrr~
rii. sentimos iiiimiinsai ali'griit
elt'ibilhaiiios com satisfiioão.
Hoje. porem, não sui-.cedo ils-
iâioi. p irqiio o assumido di~hiit`›
do como estzi, i' lançado. como
parece. ao osqueoiiiiento polos
poderes pohfzoiw. rop'ognii-znnä!

_E o que pod-i'm'oe nós'qmi
não possa ooi'iiltomiid-i ¡iolo'go-

.____________¬__

l raio.

As iifliä'orru iii-i no

como j'i demonstramos e provo-
inos até á evidencia.

. Podiiiioài si'm,ilrsiminte qm»
as m'iliiii do `correio oiii ver. do
Jerroi nonduâi los em mim dili-
goncii fuso-m transportadas
pelo ciiininlio di- feri-ii do Guima-
rães.. porque :idviriniii grandes
vantagens não st para esta ci;
didi-._ como iimih ~m para n sul
do p'ijz'. porque ii ienrrosnmiilen-
oiii soriii i'xiirilidii com 21 horas
dê iidiiiútdiiiriittfif

À iillpl'eoi-izi _do pniz rom
em nosso anxilio."tiiinndo :i in-
riifioronço dos po leres publicos
para com Guimarães, d'irriooriii
e iniligm. Sirva-lot' iio meuo'i
i-1lo de lrniii'vo. o .pelo nosso
parto mais uma vez aqui Ibi-_ pro
lestiioins o nor-1:1 igrolirlão. E
iipeziir de tudo ¡sim-.ifora umas
prqiienos informações que. eo
ti'om ex'girlu. que. .só servem
-piirii eotixrtoriaoiiutos e.. poco!-
vioii. :iiedii'não houve a menor

i i Amorim o oorreopoiiiondnl, ao. Wu” ,da "'Pçšfiu ao

os iidiivituhil.

i _ _' .' Numero iiviiliio .to rain. A! pobli'ooçool littàrnrlu uh pela ¡là-
. _ Ê athadu ; ou path, :re _ibtiudo-se united-ceia duil umbro.. .

_! o vo q o . l _ - . . _ _ _

progresso e de civilisiição. que
ni'io si'jii digno do menor iit'tm-
ção oflioiol ? . `

_A moralidade e a 'ostiç-.i
d rsrneii rn :i iz-se -iii m dos liñtii' *_hs
.do poder 'i _ _

Â i'iisilo e o direito iii'i'tño
valerilo coiso al iioiii lliel'ii'iilo

.oii ministros do Estado? " ` '
Chameiiios ii iitii-.nçi'io do

um." snr. Director G'."r.`il"i'loii
Correios, Telegriiphus e l'hâi-

lrorii para o serviço _lioetal 'de
Guimarães. e sua ex. enviou-

Ipoà uma carta. iiliar. muito nl-
.,Jiioiosa, _ proiiieltendo-iios lo-
mar ein consider-.wii o nosso
pedido. _ _ 2

Esperemos. e até' bojo a
_ solução ainda está pendente dos
minis do s. 01.'

'_ Dirigiino-nos ao snr. Mi-
r-niàteo'd-iis Obras Publicos, e oii-
'li'io pediram-se iiiiiuii infinito-.i-
f Qãl'ljlil d ireci or do _çqiireio' ti'es-
_tii _i-idiido. e alè hole tu'do como

z "mu-z, situação financeira. l:l68 rontns. fioondo, por tari- vem” -_› solução ! *d'iiiitez1._ _

_ . Nos impostos directos ii Ito. com o desfalque. em 2:674 pedmmnä “guns d-mspg (zum, um.” m ,5 é ven¡¡¡_i_ Pois bem. iremos tiinribV m

"‹. cobrança foi de 5-73110'l559i-'5i icflnws- fil'flfläos ¡iii-bros. que sn iiiirv- flo. Mm in.lill`z›rrilt=1 por iii-il 13° Pagu' 'e meu” mr'
P sendo ii receita de'älöää contos U defim'iextriiordinnriorro. senlaiiirm publico como d'in- mini-:olho riquíssimo e traballiorl Eseiidados no direito. n

*' de reis. no orçamento. de 4:520 contos; tri-rsss cominiim, quando são dor que dospi-jino eriirio uiiiii._jus_liç.i o no razão, prdiri'mos

'_' Nosrmitribuiifies de súllo agora iii-.rá do 7:19'4 contos ! simplosini-nie dr interesse-par- Hummfi importante. -que por ¡o_wflpro A (EGNIWCÇÃU D \.¬`

Ít e rrgiàin ii cobrança foi de reis Vamos realmente muito lienliir. como tamos que .io- ¡,e- fim só liver' iria .ii estranhos. lMÀLAS NO'LAMINBO DE FER-`

Í'f 2.02ä58ll-'35M. estando o orça- bem, não Im duvida l dem e qviii se àiitisñuiem Y' Triste surto ii nossa l Es- 1 HU. __ ' __
_'vl memo calculado em 3:2-10 rnn- ' Em pouco tempo não lia; Exigiroiiios o sacrillvio de 1mm*_”"ljflf'ƒlmjfllflfi á Pl'i'fflt'ñfl I Ropresentrm novamente :i

_ i tos do reis. HJ ¡im'timto um verá marinheiro que queira orntolms iii' contos qoe vim iiF- df' "WS lllb'lglllfilffllllfl bGIIPfi- Êifiiimifriio ti Associação Commrr-
iii desfalque-de Sli ooiilofi. conduzir :i ni'iu. foctiir _:is fiflflllçofi riu ¡_i'iir. 'š 010!---- ~ cial. que nos iiào deixaremos o

Fi Nos iiiiposlos indirectos :i E' iretiiso que` o governo _ Nim: 0 que pedimos não Pori'ontiirii 'a cidade de flëëymiilüz -
L fz". _ cobrança foi dr ill-89153355361, olhe seriaiiioiito para o nosso importa-augmenlo de despeiii, Guiiiiuríie's está toodeiiviiidii do' W Enio.” sor. Ministro da'
i a? - '

.fi . - _
*ii . . › 'a . ~ _ o › ', n Mas.._..'qiiiindo ouço tallar d'aniur-esq creatori,

z Eflšäfiä'fifišu _ .. , . z zm. mi. wii... mi.. Mim
. \_ - Queria entrar na elioupiinii onde a Morte arrojai'a, ou lloo illoeinado e don-lho o coração. '
'¡ -- - por sobre o frio lnr,_a misnra'orphanilade I -' ' - V ` `

_____ - . _ que pode abrigo ao Cru e pão _á_ thridade', - Vizella; iG'd'ogosto/de iSSt. _ _ i -

- i ` C()\1TRAT Dq . 86m lhe mim? 0 pranto a soploidade avaral Bra-olio qoldm.
'i ' i i ` . ' “ A'
_ ` ` i ' i _ _?iieriii rontemiêlar-na habitação tão rm - __ _ .gâtw "P "*fl
.e - ' i 'um :ao ne oi'extriimnso-iim velho de bondade I - ' i

"_ - Ao _nwu - Ko e gx-condi-cipulo estendido iio leito, exhauslo pel-'i eflmlii, _ ` _ _ ;._ _? ' f ' i il? _”, 1:

i ':1'.-¡..:¡ mÃfioAFFQNsO BAkaosà .` ~ ' que pede amparo ao mm e esm- 'o desmpnn! I' ' r' 1m!! raƒ`IJs i ...r-*iv

. _ W" ' P- r '° '-' "EU-fl '--_'_>' '- ~ ' ` - 'ati-'vendo mim tão triste o quadro da .desgraça l " ' ' _! . - . ' ' ' "
HF" _ .___' tmgaiido _gotta ã; Rotta l_lamtit'ãiiriidn _tntjiil ' ' '

` f z Í. l r i . l .
não quem? mn o”. mo o “mm 18mm é! Eu soi que não és mais a Loira ¡minariiliirla a

i." ` ` I l Mim. . . qiiiiniioouço dizer: meu Deus não tem” pão; -Liibios i'uliros de ride e beijos prrtiimosoii*

_' i - 1 e" 5mm ¡mmizng dói-_; desejo emo __ Queo rollio Romantismo em estos liiiigiiorosos

í" Eu queria ler-iio'ípeito -iiiii noração pequeno _ _iz safari-:par a vida, e dar o sangue; aiel 0m" QWÚWHUÊOU 1m ll'l'fl filmmm'alia- _
- __. e dom'eomn a rocha. esouroi'oomo o iiliysmol ' ._ . . . .

'p'i'a viver de descrença, :ilimeiitai'pynismp, III Em um alma llem'l-*mlšflw amm'mlfif'
quiil Socrates, sorrindo, olhar para o veneno. _Troviiii~se o respleiiilor dos _rersos amorosos!

. gun-if. ver mmbfim no palm d'me ¡mmdm _ - Enio entanto a fiiisfio i-.Irrtrzcii dos Guam' -

Fra não deixar voar ml'nh'alma em sonho ameno o papel que perirnre à missão on mulher. _ 'Ame 'm' M? Olhill'- Uflüchflggl* dflfitšmflhada!
1.; ` quo-ii mimar as von-.â iii. lirismo. .. - i W .move a iriam e 1 im ff fl mim. 001110 qflfl', . ` - - ` - .. '
` f. i lmparido, :inrritar as leis do fazrili'snm. e 'faz quo ao poeta surja um astro mais femmdot - A - Million da Orgia o custo saio abibte. .. ._
J: . 66mm. sspinhm o flm-'s_ mm animo serenm _ _ . _ - _ ¡Qua i oi'ta o dous-Aiilor-um pobre _ill:ili___o triste. . .

rg ' " E quando ella jura'ssr. amor min e pmmmio', . . ..._Sosi_ _iÇ-_¶as_podridües portiimirtr, iiioibur.:

l f fPorqiia iimii vida assim. passava brandaiiionto com as meiguices rl'Era e suppliras it'Esther.. . 1;- z _ .. . _
5 - pelos :mimo alem. até limiar, descronto, queria niivíl~a inflilfrunte, em niidii d'isso crer, _ Tellhü 'rf-'m '1° *li Perdida Jfflf'ffi'i'fi'fi - -

, sem conhecer a dor c nem sonhar o goso. e dar-lhe uma risada até, com ar jiioundo. .M m 'me 'P'fiflofa a ""r'mf 0 'anime' 'i “me_* . Ii não baita Bicord~proelsiis de Gilbert! 1

Â'i, I Mas. . . 'tomado-empenho! o Bom Ser creailor. _.,isgim, em maisifbeiio a cm, da Monidadø! . Y ._ _ , . . Í _ _

` ' 'ao' dar-nie uma existoiicin obscura e sem valor, nom'uniii nuvem .só trildawi a Í'llcidade. _ WWW"
"r formou-me u'm coração sensível e bondoso! nem espinhos brotam-ii tlor d'iimti afleição. ' ‹ - - › . ` .___._ ` ___'Ê'Í



.-
_.

__
'._

r
¬

_
_

_
_

._
_

._
_

-.
_

_
_

-_
_

._
.-

.,
-

r.
-.

--
,-

'_
_

_
-v

_
-v

_ cru immcdiatamente ao cam-

'› ¡lorificorá Onimus já bom as;

t.” Anno *HB 26
Obras Publicas, um." sur. Di-
rector Geral dos Correios, a oi-
dodcde Guimaraes pede A CON-
DUcÇJte nasttsuts Do cott-
BEIO Dt) PORTO E SUL. No
CAMINHO DE FEBilO, em ver.
de serem transportadas em u`tna
DILIGENCIA.

" .----:~.c><:-~-'- l' i'

Novo processo
O celebre medico Oniinus

ensninu no 'hospital dr Pharo
um novo processo no` trata-
mento do cholera.

Em ot'casião de diversas
epidemias opzone desappareer
da atmosphera, sugtnentando a
mortalidade com a sua desap-
periodo.

A resrnça do ozono na
atmoapliera melhora a situação,
diminuindo portanto o numero
de virti'mns.

Esto facto, ultimamente
observado em Marselha duran-
teaactual epidemia. chamou
a attençao de Unimus. que des-

pó o! Primcntal.
0 tra o ozono cln electri- -

lação directa do oxtgcneo, ser-
vindo-se uma vezes de uma
ltoblne do l'lhumltorffe tubos
dr. Bcrthrlol, e outros vezes de
uma simples machine electri-
oa, regoitando os outros pro-
cessos indicados eia chi'miea
por não os achar ns.

Espaihudo o ozono na at-
moaphera, mistura-se com o
ar. desap arecemlo as suas
proprieda es toxinas.

Quintas empre o_u este
processo em duas* e mortas
do hospital de Pharo. dando-se
os doentes bem com a rx rricn-
cia e diminuindo sensive monte
a mortalidade n'essas enferma-
rias. ,

E' um processo inteira-
mente novo, quase for aconting-

¬ma`do por futuros experiencias;

signalado oo mundo aeiou ili-
eo'

o-HÚ-Afl- v _ _
I . ,Eleições funestas

Foram sellmtos com o sangue
de muitos populares os diplomas
de varios* deputados que o gover-
no levará às proximas camaras
constituintes: com sangue serão
pois solladas as reformas politicas,
a reforma da lei fundamental do
estado, do codigo precioso das nos-
sos garantias mustituoionaes.

Funestas eleições foram essas
que tristemente se assignalain por
um_longo rasto do sangue que pe-
zara por muito tempo como um re-
mnrso na consciencia dos quo, so-
phismando a liberdade do voto e
explorando as paixões partidarias,
animam o vocam estas scenes
sangrenta: lgnas dos tempos bar-
bares.

Depois de quasi dois meses
do atroz sotlrimento, acabou a vida
om Travasso, concelhode Águeda,
o snr. Sebastião Pires'dos Santos,
que tora ferido por uma bala de
revolver no dia 29 de junho, quan-
do regressam a casa depois da elei-
pio da deputados. °

z Tendo sofirido horrivelrnonto
esse lapso de tempo. o sur. Sebas-
tlão Pires dos Santos, fallocen na
quarta-feira, deixando ao desampa-
ro tnulber e oito filhos.

No comitorio do Travassb.
procedeu-se à autopsia ao cadaver,
verifi'cando-se e a bala penetram
no lado asquer o da face, junto á
bocca, dirigiu-se para traz e _
a direita, bateu contra a sutiã:
vertebral [atendo n'olla grandes

` O 'Commercio de Guimarães
mes de Leão Antonio, filho lo-
gitimo dos esposos F. . .

2...

Na união das duas vortebras
cervicaos-atlas e uis-encontra-
va-so uma grande perda de subs-
tancia ossea, que occupava duas-
terças partes da columna vertebral
desse ponto, onde'se encontravam
alguns fragmentos ossros destaca-
dos; d'ahl a bala dirigiu-se para a
direita iodo alojar-so no musculo
sterno-cloido-ranstoideo, junto à
apophyso mastoidea. _ _

littticilntente, diz a Soberania
do Pora, se comprehonde a vida
de Selmatiao Piresdos Santos com
os_estragos produzidos pelo proje-
cti .

Com a rolnmna vertebral qua-
si desfi-itannal se pfidr viver.

Em Travasso, accresoonta a
mesma folha, não ha segurança in-
dividual e tia muitas familias que
se recolhem ao anoitecer amadrnn-
tadas. Não pedimos providencias.

Ninguem n'ol-,as- daria, sabe-
mos. Mas *turnos aqui esrriptn o
nosso protesto ¡eboinente pelo des-
preso a que vemos votado uma po-
voação importante d'este concelho,
onde campeain a anarcln'a e a per-
versidade.

Eis, pois, o doloroso quadro
de persignição e mise-.ria que se es-
boça no horisonto politico do nosso
desgraçado paiz. -

Aonde irá isto parar 'f

(Commercio Portugues)

“mm-

Quan mãos lpara.
um filho

_ Um fneto estranho passou-
se no dia 21 do mrz lindo. rua
de Rivoli iParis), deante dos
armazena de Pigmalctlo. _

t Pelas 8 horas da tarde.
uma dama elegantrmenle ves-_
tida e tendo nos bracos um ra-
pazinho de cinco meses de eda-
dr passava no passeio, quando
uma mulher, poliremente ves-
tida, lançou-se sobre ella, e.
procurando apoderar-se da
cieança poa-se a gritar: :Res-
titno-me meu filho que me
roubou...›

No mesmo instante a mul-
tidão agglomerou-so, o. tendo
esta scena tulhido a circulação.
um agente teve que levar as
duas mulheres a casa do com-
missario de policia.

Donnie d'eslr magistrado
adama, apertada do pergun-
tas, poa-se a desfazer em Ia-
grimns e contou o que se se-
gue:

Casada ha muitos annns
com n snr. F. .. , administrador
actualmente d'um grande 'or-
nal. no Tamisa, a sun' Fl
não tinha filhos. Esta situação
era-lhe' sobre tudo penoss de-
pois que seu marido tinha dei-
xado a França. e, não podendo
já supportal-a, resolvem ado
ptar o filho d'uma outra. Deu
parte do sua resolução a seu
marido que a spprovou por
carta.

A sui-_' F. . . dirigiu-so en-
tão as circumvisinhanças da
Maternidade, o alii, encon-
trou um dia uma rapariga C...
que, achando-so gravida e na
miseria mais completa. ia a este
hospieio _para lá se alhviar.

À. sur!l F. .., dirigindo-se
ii ra ariga C. propos-lhe
toma aura serviço e fazei-a
tratar em sua essa. com a con-
dição de que o filho que ella ia
dar a luz. seria declarado como
sendo seu filho.

A ra ariga C... consen-
tiu. Foi ogo transportada o
tratada no domicilio da snr.i
F. . ., rua Tronehet, onde, tres
semanas depois, dava ao man:
do um rapaaito que foi decla-

mas.

Tudo marchou o melhor
possivel nos primeiros tempos;
mas, um dia, a rapariga U. . .
osq uroendo os beneficios de que
a ocruinulavam, quiz abusar
da sua situação.

Então começou para a snr.'
F... uma espantosa existencia.
lui ortunuda sem cessar por
pe idos de dinheiro, exposta :is
grosserins e ameaças da rapa-
riga C. . . teve. hn tres inrtrs,
e apesar do i'oeeio d'umn dc-
nunciu, de despedir essa rapa-
viga.

Esta .não ali'ronxou nas
suas perseguições, e cada dia.
em qualquer logar que a snr.'
F . . . se achava, enrnntravo es-
ta mujher, onda ver. mais :l_s-
pera e *encarniçadm E .assim
quo no dia 'll se achou cara a
caro com ella nas condições que
contamos. no começo d'esta nar-
raçiio. _

Decote das confissõcs'da
amu' F... o commissniin de
policia procedeu -.i prisão das
duas' mulheres, que foram cun-
duziilns ao Drpot sob a incul-
ppct'lto de substituição d'esladu
cm .

Secção recreativa
CHARADA-BÊCLÀME

AO .

BAZAR DA IIODL

O Macedo-esse rapaz l
Senhor seu, ha oito meses,
Quer que vá n'osta charada,-`
Um roolauts aos fregueses..

Recebeu este mocinho
Deveres muito galante I
Chapeus. seitas e sotins,
P'ra uma dama elegante,

Tem á venda mantas, laços.
Guarnições feitas de pensas,
-Marquesinhas, o a, lenços,
lletroz, chá e illtntas. I

Agora p'ra concluir
Becominendo lindos ferhous, t
Cachentiras,_ faiiles, tulles,
Gollarinhos, toques, tournus.

CONCEITO

A certo rsi que eu não digo
Pospcgaram este appelltdo.

Bobcapt'cm.

Decifrarao das choradiut ante-
cedentes-if, Garibaldi; 2.' Jaca-
re.

Comemoração
Faz hoje annos que desembarcou

Vasco da Gama em Lisbon ,voltando da
segunda jornada, que lizcra à India,
com 13 naus carregadas de rique.
za, e logo caminhou a palacio acom-
panhado de muitos senhores e inti-
nito vo, que o haviam ido espo-
rar. vara diante um pgem com
uma bandeja de prata nas mãos, o
n'ella o primeiro tributo que pagou
a Portugal um dos roisdo Oriente,
que eram dois mil meticaes de on-
ro. Recebeu-os el-rei l). Manoel
com grande contentamento, e logo,
com a maior devoção, ordenou se
lavrasse d'ellcs uma Custodio para
o Santíssimo Sacramento, guarne-
cida de pedras preciosas e sendo
ainda mais preciosa pela obra que
pela materia. deu-a ao real conven-
to de Belem onde' sc admirou por
mais do tres seculos o seu valor o
perfeição.

Pela ostinccão das ordens re-
ligiosas em l83~i passou a referida
Custodio ao dominio da nação, ten-
do diversos dos nossos governan-
tes permittido a exhibiclo. d'olla em
varias exposições estrangeiras e na-

.que desse um inverno brnigno.

rvais. e que duras-ant desde 5 até-

SE'DEBIBBO I

Setembro coilserva o nome
que se lhe deu no calendario Alba-
no, porque, com ofleitu,era n'eàse
calendario o :tetitn-w.

Teve no tempo dos imperado-
res romanos, mas` sempre por pou-
cos annos, ditersas donommaçios
como Germano, Antonio, Hercules,
Tocito, as quars lho foram d-irlas por
diversos iaiperadm'es, que assim se
chamaram, ou pelo senadoque lhes
quiz tributar as mesmas honras que
sa fizeram a Julio (Lasar o Augusto.

A posteridade, porém,'não
conlirmou nenhum d'estes nomes,
e o me: tornou a receber n antigo.
posto que doado de Numa fosso não
o sethm mas o nono.

Era dedicado a Vulcano, c tl-
do em Items pelo primeiro mez de
inverno.

Vulcano, deus do fogo, que
presiilia a este moz, representava-
se vestido de pztrpura e com o som-
hlanto risonho, indicando a satisfa-
ção pelos sasonados e abundantes'
frustos que a naturesa ofierecia
n'asta epoca do anne; por tal ra-
z't'i havia, no dia 3, as festas Dia-
nirincas, das vindimss, e no pri-
meire se pedia a Jupiter Maimacses

As festas, porem, mais nota-

tl, eram grandes jogos romanos
dedicados a Jupiter, Juno e l'alas,
o que consistíam em representações,
dramaticas, combates de gladiado-
res. lurtas, corridas a pé e em car-
ros e regatas.

A 20 colebravam-so fostas,cout-
meruorando o nasrimento de Bo-
mulo, fundador de Roma,

a '27 eram as festas de Venus,
croadora.

A 30 as da deusa Meilritina,
advogada contra as doenças.

_ -Qs christãos trem consagrado
otite: de setembro ao art-.banjo S.

cobrança que falta. não pudemos
averiguar; 'multado diz-se .que
não è verdade.

Das pessoas- __e foram cha.-
madas á presenca austeridade.
apenas se apurou que houvcra
uma desordem, mas cremostpto
os elementos não são ainda bem
ooncludcntcs.

Foi detida uma rapariga.. que
já está era-liberdade. z.

A auctnriiarlc tem sido in-
cansavrl e continua a sol-o, to-
mando todas as providencias que
o caso exige. .

Vimos a roupa que appareoeu
debaixo da Ponte Nora. Consta
d'nma ramisa, rcroulas o camiso-
la, indo ordinr'rio. `

A camisa é de linho gros-
so, tendo-jà alguns pontos.

Nas costas apresenta dois
restritos: um grande no sentido
vrriiral: outro prqurno no senti-
longitu'linal. Os tios d'estes rat:-
gõas ainsi-am-so perfeitamente.

0 rollorinho está todo rn-
sangurntadn assim cornos. parto

costas. o que nos leva arrer que
o ferimento foi feito na. cabeça. o

peito e em parte para as costas,
o que' é nat-trai.

rior e posterior está toda susan-

t-e ao 'peito não temmanchas do.

harmonia com a explicação das

Êíílíciirim'iu
ta a parte superior da fa

nas ccronlus, como se vao ver.

O crime de* Vizella

porque 'estamos `oiiiívoncidos> de
que elioclivamcnte sc perpretara
um crime em Vizella.

Assassinato,- cremos que não
houve, porque nenhuns elementos
nas auctorisam a pensar n'isso.

Como é de costume em taes
oooasiões,os novelleiros teem da-
do grande amplitude ás suas cit-
paosões, e por tal Yforma contou
as suas nooellas, que se torna di-
iicil discernir a parto wmioa da
realista.

Ainda assim pudemos apurar
o seguinte:

Na noite anterior que antece-

a rou a ensanguontada, houve
uma esordcm, porque uma das
merotrizcs ao regressar a casa
perguntam um pouco assustada a
uma companheira so o rapaz que
lá havia estado, voltara; e, como
lhe dissesenr que não, arcrcscen-
tara gua tinha levado uma boa
coça.

a lavar-so no rio Vizella.

nm.
qfla

sangue que se diziam ter apparc-

tão avcri adas.

outra hospeda.
. ndo no estado civil sob os no- cientes.

dera a manhã em quo appat'ecera

'De madrugada, houve quem
visse um homem ensanguentado

hora em que escrevemos,
está sendo 'intel-ro ads uma mc-
retnz que veto da ovos-de Var-

nto a umas nodoas de

cido em casa das Lindas, não es-

[im os aposentos da casafoi
effectivamente lavado; mas, se'-
gnndo se diz, para receber uma

qnanto aum eaixeirode

e a
` gue. E' realmente uma coisa cof

o contrario` a não ser que Vhou-
vesse grande lucia o quea i'ralilt;l
sahissc para fora das rerouias. `

camisola não ha indícios de mz
o sangue corrcssedc otmaabaiyto.Ã _

As meretrinrs desapparerc*

teceu a rou' , e não se s
paradeiro d'c

ode indaga..
,masaanc

res sagrçdos
t

' Roallsou-se hont'oin, como
_tlciaramos no numero passado, J'z
fflstividade em honra da Virgem f.
Terço. f _ _

à egroja apresentava-se tai '_'
somente adm-nada. radiante do _
e rescenrlondo doces prrlumes. Í!

De manhã houve missa a -_

Terço o Ladainha. _
Foi orador o nosso querido _ _

joven amigo, o revd.° Manoel í
pes Martins, uno se fez ouvir I
primeira vez tt esta cidade.

A's 5 horas subiu elle ao '9,
pito no meio d'um auditoria
to selecto e numeroso, que não I»-
tenejava, que não se movia.

0 revd.° Manoel Lopes

correr a eloquencia, que a custo
primia entre seus labios. `

Palavra facil, clara..espon
e eloquente phrase; correcta e .
dilhada; imagens admiraveis, u_-Í

priado; cmlim, um todo sublime. _
' Faltando de Deus do how

disse que Aquello era a sobe
perfeita, este o ser arrogante o _

'A camisola na parte supe- 1

partições ssplendidas; gest o as '

1 de setembrode 1884 __

sinirrior da face interna do peito _Í_
da camisa o a parte superior das _'

que o sangue chegado aos hom- _
bros se dirigiu em parte para o `

gurntada: na parte corresponden- "-

sangae.-se a. memoria nos não fa, _
lha, o quereaimonte não está em' _=

- manchadosaaguequem

na do peito. e o mesmo acontece-_

_A _parte posterior do sós '
.das eeroulas cst ensangucntada', _ `

_ _ da Eamisa correspoa- .
, la nãofazemos 1011810359509. . dente, não tem'manehas do san-"_ -

quesito., porque devera sucocdct _

Nas costas da camisa e |.`.- `

-ram na madrugada em que :pa " _

Festividades 'eiorad i 7

de instrumental, o de tarda se o' of f

tim, a principio um pouco im "i `
sionado, cobrou animo, o de '1! '-

~ ¢
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1.' Anne -N.° 26
à «e nf -f

perfeito; que a oração e ahprece
eram o desabafo da alma. etc.. etc.

Padre Lopes Martins prometia
ser um orador distincto, se conti-
nuar, como e de esperar, a frequen-
tar a tribuna sagrada.

Um abraco ao joven orador,
a quem recommendations, ainda que
superfluamente. estudo e perseve-
rança. n , '

A musica, que 'era da eapella
do anr. Lucinio. houve-se muito
bem, executando alguns trechos com
bastante primor. ' - - -

Tambem na canella da V. O. 3.'
de S. Francisco let a sua estreia
oratoria o nosso patricia o reveren-

" dissimo sur. Antonio Garcia Guima-
_ rios.

Golebrava-se a festividade do
Santissimo Coração de Maria. pro-
Inrida pelo ill?? snr. lose Ferreira-
d'Abreu e outros devotos.

0 novel orador, tomando para
Ibema do seu csperancoso discurso
estas palavras que Jesus Christo pro¬

` ferirl do alto da cruz no viso do Goi-
gotha ao dar a humanidade _o graud

_ ¬ dioso diploma de livre-Ecos motor
tuo-_-apresontou-se com tal natura-
lidade. e tíio senhor de si. no pul
pito, que' mais parecia um orador
.ja acostumado as lides da tribuna
sacra, do que um orador que prine
cipia'va a dar _os rimoiros passos
na espinescida-sen a da oratoria'iur
grade. '_

' A voz. n gesto, a declamaçio
eram` noturnos a com propriedade; r;
sem aranharnento. nem aiiieclaoao.I
gem eai-viiismoou imitação.

' 0l exordio estava proporcional
ao corpo'do discurso.

A informação, a confirmacão e
a peroração desenvolveram cabal'
mente o theme. que Io iuteiligento`
e esperancoeo orador tomara para o'
discurso. - '

A'phraac era correcta. o estyio
mais-quo medio. elevado.

A-s imagens risonhas, os qua-
dros e parallelns philosophicamcnto

_ dispostos. _as figuras oratorias artis
tic-antonio bem accommodadas e a
proposito empregadas. tudo fez real»
'car o helio discurso do joven o ta-
lentoso orador.

. Roi uma estreia altamente pm.
mettoflora e osperauçosa.

O recintho do templo estava
apinha'do do. ouvintes que com ancia
o curiosidade escutaram o orador.

E` mister que o novel orador
nos mimoseio mais vozes, mostran-
do-nos sua aptidão e talento. `

E desculpe-nos. se n'esta apre-
ciação-sincera ot'tendomos a sua mo-
destia.

g

Conselho de diatrlcto

Em sessão da IG do p. p.. o
conselho. de districto resolveu os
negocios `seguintes. que dizem res-

- peito ao concelho de Guimarães:
Approved ns orçamentos. rela-

tivos a lSSt.¬188-'5, das Almas, da
freguesia-de Guardizella; do Senhor
das Chagas. da freguesia d'Infias;

' do Santíssimo Sacramento. das fre-
guesias da Costa e Briteiros, e do
Santo Antonio. d'esta ultima fregue-
lia.

Approvou as contas da junta
de percebia de Santa Eufcmea de
Prèaains. dos aunos de IB78-l879 até
I _ ._ v. ` A, :h
" Móvhne'nto" militar

0 destacamento de caçadores
9. que se achava de guarnição a esta
cidade. o que ainda mai aquecera
as enxergas, partiu hontem para
Chaves, rindo-substituil-o um des-
tacamento do inhnteria 13. segundo
eo diz.

Não sabemos _as convenien-
cias (i) militares que deterrninariam
mais esta contradanca, e por isso
a as diremos que as achamos sim-
p ` ente ridículas.

Romagens V
Foi regularmente concorrida i

romagon do Nossa Senhora das Ne-
ves. advogada contra os espiritos
mor. qnoaucam os imbecis o igno-
mtoo

Éflontem houve 'a rcmarla da
ahora do Sameiro, onde aliluiu

O Commercio de Guimarães
bastante. gonto,.apesar do dia amea-
çar chuva. '

Para o archive mu-
nlcipal

Na ultima sessão 'da'z camara
.municipal foi apresentado pelo pre-
sidente da commissao _romotora dos
festejos por occasião a abertura da
linha ferrea (festa cidade, o livro
das actas das sessões da mesma corn-
missão o o hymuo que lho fora nl-
forecido-A Lommotica-èpedindo á
camara que os mande archivar na
bibliotheca municipal.

Vedação

Está vedado o transito em I'ren-
te do palaceto do _illm.° sur. Ma-
noel Ribeiro de fFaria com receio
de novo derretimento. _Foi uma ine-
dida acertada.

0 paiacete anda em recons-
truccão.

Férias

. _ Gomecaram hoje as férias no
tribunal judicial d'esta cidade.

Fallecimento

Sopultou-se honiomrá noite no cemi-
terio publico d' esta cidade a ma-
drasta doI nosso desditoso e fallecído
amigo .lose Eduardo di Costa Mot-

o

._-

Novo aeroertato

Le-se n'um. jornal estrangeiro
que se está construindo em S. Pe
tersburgo, ' sob a direcção do capitão
Kostovritch, um grande balao que
poderá ser dirigido avontade. Else
baião tem a forma dium charuto e
poderá percorrer a distancia de to
milhas allemãs por hora. levando
na barquinho dozoseis homens e
cinco mil kllngrammas de lastro.
Tom uma machina da força de cin-
coenta carailus. 0 comprimento do
balao e de 200 pes.
Will!!nisrnieoiooes terms
Audiencia de 28 d'agoatozdc 1894

1.l classe. 4.°nilicio..loa'
quim dos Santos Oliveira. pro-

rietario desta cidade, com
çosé Martins d'Abrou.do lugar
do Miradouro. da froguezia de
S' Ml cl de Creixomil. Escri-
vão ontinho.

-.-l .' classe. 5.°_ollioio. .loa-
quim dos Santos Oliveira. pro-
g'rietai'io. d'csta cidade. com

icholina Rosa da Conceição.
viuva, daErua de S. Sebastião.
d'csta income cidade. :Escrivao
Abreu Vieira.

_U classe. 4.” oflicio. An-
tonio Mros e mulher Antonia
Rosa Maria Machado,prnpricln-
rios, da freguesia de rrmcu-
tões com Antonio Ililzeiro e
mulher. Maria.‹lo lugar do L'li-
ral da mesma fregueaia. Escri-
vão Coutinho.

-8.“ classe. 6.” olficio. .lu-
lian José d'Araujo. da cidade
do Porto. com ooxccutado An-
tonio José Dias Pereira. resi-
dente na cidade do llio de .Ia-
noiro Imperio do Brazil. Escri-
vão Oliveira Basto.

motos
Arrematacão

(L' publicacao)
_ fl) dia 14 do corrente

' mor., pelas lã horas
da manhã, sc tem dc arrematar
em hasta publica no tribunal
d'esta comarca, estacionado no
cxtincto convento de S. Domin-
gos d'esta cidade, diversos cc-
rcaes e vinho, inclusive as vasi-
lhas em que este se acha, e ic
tudo foi arrcstado aosl cxecu ee
D. Markhda Çonccim Ferreira

d'AlJreu Almeida e filho Francis-
~ co d'Àssis Abreu Almeida. a `

qucrimouto do oxeqncnte o Ban-
oo Commercial de Guimarães. to-
dos d'eata mesma cidade. Pelo
presente são citados queimam
credores inoertos dos enem os.

Gtúmarãcs, i do setembro
de 1884.

` Verificado
Santos.

_ O Escr'vão .
João Joaquim d'Oiívcira Bastos.

(53)
- Arrematacao

8.' publicação;
N dia ilt o corrente

_ b mez, pelas 8 horas da
manhã. na. freguezia. de S. Miguel
das Caldas, d'esta comarca,e nos
lugares de Belmenso, rua de S.
Miguel e Estrada Nova, se ter..

- de arrematar em hasta publica
diversos objectos c moveis, taes
como: 'cascos amados de forro,
mezas. bancos. armario e outros;
e isto .por elleito de carta. preca-
toria 'vinda para esse lim do juizo
de direito da. 2.' vara cível da ci-
dade c comarca do Perto. a re-
;¡ucrimcnto do exequente Julião
osè d'Araujo, da mesmo cida-

de, contra o executado Antonio
José Dias Pereira., residente na
cidade do Rio do Jam-irc. capital
do Imperio do Brazil. Pelo pre-

doree incertos do executado.
Guimarães. l do setembro

de lSll'i. '
Verílirado

Santos.
ll escrivão

João Joaquim d'Olíeeit-a Restos.__oe-
UAnn __ oro

a, .- ¡imo'äú' I . 4

,o .japão ââailnm (res.
i- ta comarca do Gui-

marães e cariorin do primeiro
ollicin. no processo de irwrntariu
o curadoria dos lions do auzcni-e
Manoel Ribeiro, filho do .losè An-
tonio e Anna d'Abreu, que toi
do lugar de Calros. freguczia de
Serzedello. se proferiu sentença
em Ii do corrente mez,nmncan-
do cru-adora provisoria dos mes-
mos bons a Anna d'Alirt-u. snl~
trira e maior, sobrinha do au-
sente. filha do Francisco Pereira
e Maria d'Ahrcn. de mesma fro-
guezia, cuja sentença foi ubli-
cada por nm edital afli o na
porta da egrcja. da dita fregue-
na..

Guimarães, 18 de` alo de
¡SBL ago '
Verificado.

Santos.-
0 escrivão. .

Jonuorio da Souza Lo'lofcitii.I
Acaba de sahir

á luz
" ` 'ruouaz uterino

Som que passam. t! edição. l'v-o

lume . . . . . . 603
DO .uma Micro!!

D. Jayme, poema. com uma con-
versacao prcambuiar pe'io I'alicci-
do Visconde de Castilho. I vo-
lume . . . . . . 800

-A mesma obra. ao o poema. l vn-
Iume . . . . . .

Ytspcraa. poesiasI diversas. i ve-
lnme. . . . . .16000

Detfine do lol. poema. 2.' edição.
lvoinme .- . 8m

editor

sonic são citados quaesquer ore-

Limfiz as amadorismo,

1 de setembro de 1884

iuuucuinn u unit
A.EM 12 LIÇÕES

s

z Por 'aan novo mathodo que tem - produlldø
opthnol .resultados `_ _ _ -

Gratificação; uma só vez - W

LUIZ ADELINU LOPES DA cRUz
Caligrafia lcnorarío do crua real. coimllniro ,

da Orden de Consta, e prcaeíníio na exposição industrial pentium
- o na de'atri'ctol do Coimbra ' _ '

I- ›

Faz prblicn que che _ s esta cidade e abriu o aeu'coreo. que
P deve terminar no' ia 15 dc'sotemhro. " . "

Alain das 'ções de lettra ingleza'. o Jrofessor ensinará tam- '
bem lettra G0 CA, DOURADA'o de P NTASlA sem aü'g'mcnlo
vde grattficaçäo. . . I

No estabelecimento do šnr. SILVA CALDAS. largo do
Toural. acham-ee em exposição as primeiras c ultimas escriplaa
tllšos seus alumuos leccionados nas cidades do Porto. Coimbra e

rega. - -
Pode scr procurado na sua residencia.

sorri. as coinaaies ~
LARGO DA OLIVEIRA..

tloDÍRiGo DE SoUzA Mac-Eno

um uiiui '
tentarem l limpezas I

Çachemiras pretas e de cor para Leques: laços e mantas. para .
vestidos; failles. sctins lisos e la- homem e senhora; rotroz; litas. lio-
rrados pretos e dc. cor; pcr- ros. rendas, tulles. sedes, cascos e
caes para vestidos; damascos, ere- todos os preparos para chapuus;
ienes _e -outras fasondas para es- lgnar'ttieooe ra `roetido. e casaco:
todos; pannoa bcanms. lenços dei-tim'zlaord s. coilarlnhos e pu-
maiha e seda; seiiihana's. madri-inline; algodão de todas as qualida-
lcnas c mpas; marquozinhas. ii- ¡des; colietes para senhora; perfu-
chous. etc. fmarias, chá, sta-arma, etc. i

.___-_.-

êsoàciuro noioUmL foi) .
GUIMARÃES

lliililllli l'illillll
.'l Lost no Leone: acaba (l_e receber

um bom sortido dƒeste _arti o sendo todo
de lã. com l'Í", a. Fgm-de argo, 'a prin-
cipiar em 550 reis, *e d'nhi para cima. ns-
.im como escu-nillta inglcza para luto

...__.__. _. ._ ...__ .' .
' _+_`sÃolLINDAs E Mimosas

as tiras bordados. e entremeios que' rece-
beu ultiu'iamonte a Loaa no L meu.
sendo l50 gostos todos differentes por
preços bat'atissimos.

___-___M__.-____.__-

~QIEÊEM ' -
tomar magnifico cliâ verdee'preto i 900
1.28900, l$llll,_l$_1il0, l§300 e 13400 rs.,

too `.ao no '1'ottral, ao

.mas a IRMAO
P”“fr” ...niLoja do Leqnef .

fh'.

v. .
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GRANDE NOVIDADE

A' venda nas principaes taba-
carias

Eifl

atrasou :a mista _
`'I'ABIKCÀRIÂ' LUSU-BIMZILEIBÀ

I-RUA DB SANTO ÀN'I'OIHO-J

-wlã'

` 'ESTA casa ha sempre u'm
bom sortiIlo de Iahacos dc

todos as fabricas nacionaes.
Fazem-se vantajosos des-

contos para revender.

,capuz
MANOEL J. OA s. MIRANDA

m, Campo de Tom-al, 21

“mamães

EM á vende no seu'acrrdi-
tado estabelecimento, bi-

lhetes, meios, quartos. oitaros
o fracções de dil'l'erentes precos,
da loteria de Lisboa.

No mesmo estabelecimento
tem deposito de cutíns e direr.
sos tecidos de Guimarães, gran-

tas, rendas, guarnições, meri-
nos pretos, peitos para canina.
quinqoilherias nortonaos e es-
trangeiras, sabonetes. pentes,
ferragens, etc., que vende por
junto e a retalho..
_L._

'lYPÍlliliAPlllrl

sumiram ut amanha'
-IUÀI' DI WO àmNIO, 100 I

GUIMARÃES

mente monta a com varia-
ydissimos caracteres, impri-

me-se com perfeição, rapidez e
Blvhieaa, e por preços excessi-
vamente commodos toda a qua-
lidade de impressos, taes como:
-Ohras de livro, facturas, coo-

N'ESTA typogro hía, recente-

. principales cidades e villas.

l'llili'illlll DA MMA lllill Iliilllli
(Incorpnrada por carta real em 1840)

_.__

t

sn 7, 13 r. se Os cAnA
asz

'cAanEmA oe-eUE'IEs
os nseoA.

3.'5 IM:

A command mts ANTIGA os mesmas' A vArOa Emas ,_ .
lisboa., portos do Brasil' e _Rio da Prat

GUADIANA-A 6 de setembro, nara Pernambuco. Maceió. Bahia. Rio do Janeiro r Santos. i
NEVA-A l3 de setembro. para ernambuco, Bahia, ll. de Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.

TllENT-A 29, para S.Vircnte. Pernambuco. Bahia. Rio de Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.

Alrceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos. I P
, Pa. maiflsclarecimeutos dirija-m-se :i Agencia Central no Porto. rua dos _lnglrzt's 03.23.

ao agI'nte'WiÍliam C. 'Tam 8:. Co., on aos difl'ercntes correspondentes eu! todos as

Itinieoficori-:spondenle em Guimarães. o snr. LUIZ JOSE' GONÇALVES BASTO--rm S. Damaso.

_ -flmwèiwèüxmmkmmxwaxkxmkktmxxxkx`xlflx .-

t |_=n_ts_T_tcüts aENsAt-:s Ou similares' f
..._-W... _..

GRANDE EXPOSISÃO

Í 'MAOHINAS DE COSTURA
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' Luiz José Gonçalves Basto
“415 e qo_RU-A DE s. DAMAzo-us e ao

(ll 'IIRTB DO lIU ESTABELECIMENTO DE Flfihilflëu lima)

a a-UlaAaÃas. ¡
u` I.zu ú: t'f-lifiuvj -L~ -vi «l_auJ-o-«sw-.1

. Machines 'de todos os auetores
"\ \_‹f'.- .If- ,.. - f

'ULTIMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDA DE!

Machines de empre- bllec'ltirtaš silenciosos
gar folllos. de fazer . Êágúlhn bttl'fs, demão
meia. do pedal mogi- ou do pá e .

ro e de pedal de pen-
dulu. ..._-__.

__-

Machinas ¡Aurorau
que cozem a dois car-
rinhos.

Machines de braço
para sa ateíro, com
dois movl-mentos. o de
cassar.
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__.- ,Machines de todos os
systemas conhecidos eMachines de mão, l
modificados até hole.ponto de cadeia.

__
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Machines do verda-
deiro systems ‹Sio-
gar.

A nim nAsMAunxAAS;bumtst1cA -
N'esto antigo e acreditado deposito encontram-se machines de todos os syste-

mss, que se vendem por precos rcsumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandes

Machines de. Hour-
wer, para alfaiatcs e
sepatelros.
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abatimentos. S G TIS ä I 1 H

Concertam-se todas as machines ainda mesmo não compradas n'esta casa. '
N'estc estabelecimento encontram-sc agulhas, oleoI retrozes, algodõos e peças ' É

soltas para todos os systemas de. marinhas. a

,antunes Descontos A rnumrto lataratanrpIA
.z mxmmxxxmmxnxmmln

FABRICA na sAoÁo r; vaLAs De celso
tas correntes, mappas, rotulos,
circulares. bilhetes de estabe-
cimento, de visita ecasamento.
arrendamentos, memoraoduos,
etiquetas para arrafas, bilhe-
tes de pharmacta. cartas fone-
bros, acções de bancos e com-
panhias. editaes, cartazes, etc.,

De JOSÉ FERRETBA D'ABBEU dt IBMÃO-BUA DE COUBOS, lfi

roiterados pedidos dos seus consummidores.

3.? dita, 50 reis; 4.' dita, 40 reis, e 5.' dita, 20' reis. ,

etc., etc. A quem comprar de 15 kilos para _cimaƒfuz-se abatimento.
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1 Pharmacia~DIAS Í-

Precos do seba'io : - L' qualidade, 459 grammas (antigo arratei), 70 reis; 2.' dita, BOI-eis;

HGTEL

1, r. DE s. ROQUE, o
mui tt null. .

lnronns'rs novrnaor,

BRIU_ já as suas portas ao.
pubiroo o vaso). sumptuo-

Hotel Aura Campista. Ali u-.ldn
mais terão a desejar os fre-
quentadores. Montado com. o”
maximo luxo e apparato, reune1
todos Os requisitos que podem
recommendar kum estahelt'triê
mento de tal nrtlem_n ¡Ari-
meiro d'esta terra e muito zm-
perior aos de outras.

Bom serviço de hotel, de
café. bebidas as mais aros e

de e tnaduro de varias qualida-
des, magníficos bilhar-ese ou-
tros jogos; emiim, o maior eac-
coio, limpeza e economia.

0 seu proprietario nao se

sentar este novo

presenca.
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RUA DA RAINHA

(serviço pemanente)
`RODRIGO José-Low mas.

a lo Medico-Cirurgica do Porto,
participa ao publico e a todos'
os excellentissim'os facultativo;
que. tem a sua pharmaciu aber-
ta toda a noite, oriundo ¡Inme-
diatmmmte as receitas que lhe
forem dirigidas. `¬

J. B. BIRllA

Preparado 00"' QÍIIWI'M, Pep'fflüi
A [olhos do nogueira, eu",I Ii

os afidceões cscropholoaae',
_dyspepslss. c'tiorose, ane-

mms, I mpatismo, etc. Beani-

PARA combater a inn potencia,`

singularmonte a digestão.
0 bom exito obtido pelo

superior as nossas esperanças;
Temos recebido um granI.

numero dc attestados e declartl'
ções de facultativos respeitar
que na sua clinica teem app"
cado em larga escala o now
vinho. por onde se ve que '
exito tem sido sempre extrao
dinariamenle favoravel e d=4
monstram á evidencia a aoII
rioridade d'este preparado :I
bre todos os outros analoI

A' venda em todos as pri.v
Os directores d'esta acreditada fabrica,fem razão da grande Pllracção Cllle tem lili? 05 “Us e' '

productos, resolveram augmenml-a e dar-lhe maior desenvolvimento para poderem satisfazeros 633;;¡ghâzmzmãigšgfäg ._
n. J. rima a os, 1,0508, ,A
_'Porlo' - `

rYroeaArmA Oo comuna ios GUIMARAES '

iiilli GillPIS'll '

eo. e elegantemente preparado

variadas. rxcellrntes vin os v pr- .'

poupou n desprzas para apref
I estabelecí- í
' mento em tudo digno dos sm .

visitantes, :agradecendo já a tIeÁf
dos que o ho'nrarem com a site Y

pharmaceutico pela Escu- '

me Aramina ÍÍ

ma ns orças perdidas e facilite `

VINHO * HEMATÕGENICO-fl .


